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Dirigentes querem conseiho
das associações de bairro

Os presidentes de as­
sociações de bairro es­
tão empenhados em cons 
tituir um conselho repre­
sentativo dessas entida­
des para multiplicarem o 
seu poder de re vlndlca- 
ções junto ao governo 
municipal. A primeira 
reunião com esse propó­
sito está marcada para o 
dia 18 de junho, feriado 
de Corpus Christi, com I- 
nicio fixado para as 20h 
00 na Câmara Municipal.

Um plano de reivindi­
cações básicas deverá 
ser elaborado durante a 
reunião que terá a parti­
cipação dos dirigentes de 
associações do núcleo 
Luiz Zlllo, Jardins Cru­
zeiro e Alvorada, Parque 
Ellzabeth e Vila São Jo­
ão, Maestro Jullo Ferra­
ri. Bela Vista I e II, Jar­
dim Primavera, Cecap, 
Nova Lençóis e Jardim

das Nações.
O presidente da Asso­

ciação de Moradores da 
Vila Cruzeiro e Jardim 
Alvorada, JuKano Giaco- 
mlnl ,um dos idealizado- 
res do conselho, define 
como necess dades prio­
ritárias a serem cobra­
das: a implantação de 
asfalto nos bairros ainda 
desprovidos desse me­
lhoramento e a extinção 
da Taxa de iluminação 
Pública. “ Mas existem 
outras necessidades, ca­
da bairro tem as suas", 
completa.

Os dirigentes adian­
tam que vão cobrar tam­
bém respeito ás suas de­
liberações não só da par­
te do prefe to, mas tam­
bém dos vereadores. E- 
les querem participar das 
decisões acerca de pro­
jetos que afetem a vida 
da população residente 
na periferia.

A principal preocupa­
ção das associações de 
bairro é manter a torça 
de negociação neste fi­
nal de gestão administra­
tiva do municip o, quan­
do toda atividade comu­
nitária é confundida com 
política. Para os lideres 
das entidades, é impor­
tante deixar claro que as 
obras e serviços reivindi­
cados de momento são 
de obrigação do governo 
atual e não dos preten­
dentes a exercer a su­
cessão na Prefeitura.

Alvorada, que esperava 
obter noticias de verbas 
para a pavimentação das 
ruas dos bairros.

tii'O prefe to foi recen­
temente a Brasília, con­
forme noticiário da Im­
prensa, mas não trouxe 
novidades sobre o plano 
de asfaitamento. Só di­
vulgou possíveis benefí­
cios na área de habita­
ção" —  destacou o pre­
sidente da associação da 
Vila Cruzeiro e Jardim

Outro objet vo dos di­
rigentes comunitários é 
promover a união entre 
si para obterem troca de 
experiências e tornarem 
o movimento de bairro 
mais produtivo em ter­
mos de conquistas so­
ciais. Para tanto, preten­
dem propor uma moção 
à Câmara, com o intuito 
de convencerem os ve­
readores a inst tuirem a 
“ Tribuna Livre” , onde po­
derão expor e debater 
problemas de suas loca­
lidades.

Piso dos
papelelros é
de Cr$ 683 mil

Clima de otimismo precede
a convenção do PMDB

Mesmo antes de rea­
lizar a sua convenção pa­
ra a indicação dos can­
didatos, 0 PMDB locai 
deu mostras de maturida­
de e confiança, reunindo 
todos os pré-candidatos 
e membros do diretório 
num encontro realizado 
na noite de quarta-feira e 
que teve o vereador José 
Carlos do Amaral como 
anfitrião.

Os postulantes a can­
didaturas para vereador 
tiveram oportunidade de 
se pronunciarem, justifi­
cando o interesse pela 
disputa do cargo e as ra­
zões que os levam a es­
tar engajados no partido. 
Foi uma ampla demons 
tração de apoio ao vir­

tual candidato a prefeito, 
ideval Paccola, destaca­
do peíos correligionários 
ccmo o político que reú­
ne mais qualidades para 
governar Lençóis nos 
próximos quatro anos.

Depois de mais de 
três horas de manifesta­
ções otimistas, a reunião 
foi encerrada com a fala 
de Ideval- "A vitória tem 
que ser conquistada de 
forma clara, sincera e 
objetiva, não se prostitu­
indo, nem se corrompen­
do ou se comprometen­
do; para se governar 
com liberdade e autono­
mia, sem que nenhuma 
cobrança lhe seja feita 
ccm o dedo em riste”  — 
conclamou o presidente 
da executiva municipal

do PMDB.
A convenção peeme- 

debista será na Câmara 
Municipal, a partir das 
9h00 deste domingo. Os 
convencionais estão cer­
tos de que o partido sai­
rá unido para a campa­
nha cuja estratégia já co­
meça a ser definida.

Também realiza con­
venção neste domingo o 
PDS, apresentando co­
mo virtual candidato pe­
la legerda o vice-prefei- 
to atual. José Prado de 
Lima. O PSDB, indicou 
domingo passado os no­
mes de João da Banda 
para prefeito e José Wil­
son Gambier Costa para 
vice. O PSD. liderado por 
Dingo Bernardes. faz sua 
convenção no dia 21.

Em decorrência de 
um acordo judicia! entre 
a Federação dos Traba­
lhadores nas Indústrias 
cio Papel e Celulose, o 
piso salarial da categoria 
foi aumentado em 119.53 
por cento neste mês, so­
bre os valores pagos à 
categoria no mês de mar 
ço-

Segundo o presidente 
do Sindicato dos Papelei- 
ros de Lençóis, Calíl Nu­
nes Machado, o reajuste 
elevou o menor salário 
no setor para Cr$ 
663.122,00 por mês ou 
Cr$ 3.105,10 por hora pa­
ra os trabalhadores ho 
ristas.

Calil disse que o a- 
cordo repõe parte das 
perdas reclamadas pelos 
papeleiros que trabalham 
em Lençóis e ocupam 
cerca de 500 vagas nas 
indústrias Lwarcel e Lu- 
tepel.

PMDB

Missa dos Namorados abriu
a festa de Santo flntonio

Começou ontem na 
Paróquia N.S. Aparecida 
a tradicional “ Festa de 
Santo Antonio", com pro­
gramação recreativa e re 
liglosa até amanhã à noi­
te. Logo após a Missa 
dos Namorados, às 19h 
30, foram liberadas as 
barracas de salgados, 
doces, bebidas e quen- 
tão, entre outras, e reali­
zado um Show sertanejo 
com a cantora Gisele.

contecerá a missa, com 
bênção e distribuição de 
pães. O Show de hoje f i­
cará por conta da dupla 
Marabá e Madrigal, a 
partir das 22h00.

Hoje, haverá procis­
são para louvor à íma 
gem do Santo, trazida da 
Capela do Corvo Branco. 
O trajeto vai se iniciar às 
19h00 na avenida Cruzei­
ro do Sul, percorrerá a 
rua Bahia, chegando de­
pois à sede da Paróquia 
N.S. Aparecida onde a-

Para amanhã, o pro­
grama marca nova missa 
às 17h30 e a seguir quer­
messe e quadrilha, além 
de Show com Eli Silva e 
Zé Goiano. O padre res­
ponsável pela Paróquia 
N.S. Aparecida, Edison 
Bove, afirmou que um 
dos objetivos da festa é 
apurar recursos para a a- 
dequação da dependên­
cias do Corvo Branco, 
que a partir do próximo 
ano voltará a sediar esta 
importante festa religio­
sa, em homenagem ao 
"Santo Casamenteiro".

Lençoense joga mal e perde
Sem o atacante Leia 

que ressentia-se de uma 
sinusite, o C.A- Lençoen­
se ficou longe de repetir 
a boa atuação do jogo 
anterior e foi goleado em 
Itápolis por 3 a 0, domin 
go passado, diante do O 
este F.C. Mesmo tendo 
conseguido bom toque 
de bola no primeiro tem­
po, o CAL não criou si­
tuações de gol e foi en­
volvido sobretudo nas jo­
gadas a partir do meio 
de campo.

Depois de o time so­
frer o primeiro gol. aos 
25:30, Neno tentou me­
lhorar o ataque, com Mil 
no lugar de Nenê, mas o 
setor ofensivo lençoense 
continuou apático. Já no 
segundo tempo, quando a 
reação parecia possível, 
a retaguarda do CAL foi 
colhida de surpresa aos 
8:18 minutos num cruza­
mento de Fabinho que 
foi amortecido dentro da 
área por Carlinhos e 
completado com precisão 
para a feitura do segun­
do gol. Logo depois, o 
ponteiro Vital entrou na 
área sem marcação e fez

3 a 0.
Neno tentou a última 

alteração, sacando Lê 
para a entrada de Julia- 
no, mas apenas uma 
chance foi criada, quan­
do Mané tentou encobrir 
o goleiro Gatinho, mas 
este fez uma defesa es­
petacular.

O time: Marcelo, El- 
cio, Edinho, Adriano e E- 
verson: Marcâo, Modes­
to e Mané; Rosemar, Lê 
(Juliano) e Nenê (Mil). Fo­
ram punidos com cartão 
amarelo, pelo árbitro Ivan 
Carlos Camoelo: Modes­
to e Edinho (CAL) e Ade­
mir, Carlinhos e Fabinho 
(Oeste).

O CAL está agora em 
3.® lugar, com l l  pontos, 
atrás do Monte Azul (16) 
e Riolãndia (13). Amanhã, 
recebe em seu campo o 
Guariba, time do qual ga­
nhou por 2 a 1 no primei­
ro turno. Nas outras par­
tidas da rodada jogam 
Estreia x Oeste, Monte 
Azul X Batatais, Palmei­
ras X São Simão, Interna­
cional X Guairense e Rio- 
lândla X Palmeirinha.

decidiu
PUBLICIDADE

Ideval prefeito
ligora você decide

Compareça à convenção municipal do PMDB que vai homologar a chapa dos vereadores. Amanhã, ás 9 horas, na Câmara Municipal.



JORNAIS DO INTERIOR
A Assocfacáo Brasileira de Jornais 

do Interior (ABRAJORI) fará realizar nos 
próximos dias 28. 29 e 30 do corrente 
um importante encontro de proprietários 
de joma's do interior. O evento contará 
com a presença do presidente Collor, 
que a despeito de tudo e de todos co- 
mentários relativos à sua briga com o 
Irmão mais novo, tecerá na certa fortes 
elogios aos participantes, Justificando 
assim sua condição de Jornalista, tanv 
bém.

Prá quem batalha nessa área, tanto 
como proprietário ou como Jornalsta de 
intorior, esse acontecimento tem um sig­
nificado maior do que aparentemente 
possa demonstrar, pois trata-se do reco­
nhecimento de um trabalho árduo de­
sempenhado com lutas e sacrifícios por 
uma legião de abnegados e Idealistas.

Quantas noites sem dormir na prepa­
ração da nova edição, quantos cuidados 
ao redigir para não ferir suscetibilida- 
des, quantas preces para a linotipo não 
pifar e a impressora não estourar. E o 
papel será suficiente para esta semana? 
Estamos falando de sentanárlo, pois se 
for diário, dará para hoje?

Poróm não é só de angústias que vi­
vem os jornais interloranos, existem os 
grandes alentos das festas de fins de a- 
no, de aniversário da cidade-mãe e o do 
próprio Jornal, quando as edições espe­
ciais, com patrocínio extra do comércio, 
Indústr a e profissionais liberais, traves 
tem-se em anjos salvadores do sufoco e 
do vermelho. Isso, quando o país não a- 
travessa grandes crises, em que os ho­
mens de empresas decidem pela conteiv 
ção de despesas, ou de apertas contri­
buir com o Asilo e o Lar.

Por tudo isso quando nos deparamos 
com jornais que Já atingiram a maiorida­
de, ficamos a observar e Imaginar: “ co­
mo devem ter sofrido, velam como está 
magrinho, anêmico, depauperado..." — 
“ Nem se parece com aquela Trombeta 
que conhecí há tanto tempo” . —  ‘^reja, 
o Imparcial, nem consegue olhar de la­
do". —  “ Como a Verdade está diferen­
te!”  — “ e a Razão, com quem está ago­
ra?”  —• "percebeu como O Diário anda 
esouecido?”  — "a Marreta parece ter 
caído em si” . —  “ e a Critica porque a- 
gora tão cclada?”

Gostoso mesmo, sorte no duro ó da­
queles que enauanto crianças sonham 
com a maioridade e com entusiasmo e 
coragem trazem impresso e estamoado 
em primeira páaina de prime'ra edição 
— a n o  I —  NÚMERO I — Pro que der e 
vier.

Discoteca do
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ienergia verde’ 9

segundo Joelmir
Pelo visto, temos mui­

to mais a ensinar ao “ Pri­
meiro Mundo'' do que a 
aprender com ele, em 
termos de ecologia. Essa 
é uma avaliação antiga, 
nascida na consciência 
de pessoas obstinadas 
peta valorização do pro­
cesso de equitibraçâo en­
tre o desenvolvimento e a 
preservação dos recur­
sos da natureza.

O símbolo maior do 
preservacionismo. no 
Brasil, é o Proálcool — 
programa que viabiliza a 
cana-de-açúcar como 
matriz energética renová­
vel, economicamente 
mais interessante e, a- 
lém disso, muito menos 
danosa ao meio ambi­
ente.

Enquanto o nosso Pa­
ís caminha na direção 
certa apesar de sua pe­
quena expressão no mun­
do da tecnologia, são 
Justamente os mercados 
mais potentes que de­
vastam o ecossistema, 
por força de uma corrida 
desenfreada atrás do di­

nheiro internacional.
Sobre essa vocação 

de produzir sem desfal­
car a natureza, o analis­
ta Joelmir Bettíng escre­
veu, em sua coluna do 
“ Estadão” , algumas ver­
dades que merecem ser 
difundidas por todos os 
cantos do Planeta. A co­
meçar pela citação que 
ele faz do jornalista a- 
merlcano Henry Louis 
Mancken (1880-1956): "A 
ânsia para salvar a huma­
nidade 6 apenas um dis­
farce para a ânsia de go­
verná-la” .

O alerta é apenas um 
primeiro enfoque da sá­
bia avaliação feita por 
Joelmir. Ele mostra que 
mais importante do que 
a discussão técnica de 
soluções caras na Rio- 
92 e no Forum Global, é 
assimilação pelas potên­
cias do exemplo prático 
da conveniência ecológi­
ca chamada Proálcool,

ponsabilidade geral na 
preservação da vida.

"Com pelo menos 15 
anos de dianteira, o Bra­
sil é o único laboratório 
vivo para a avaliação de 
desempenho do etanol 
carburante. A Rio-92 tre­
me de emoção: estamos 
substituindo 12 bilhões 
de litros de gasolina por 
ano- O álcool anidro, o 
da mistura carburante, 
retirou da atmosféra ur­
bana 75 por cento dos 
tétricos resíduos do 
chumbo tetraetila. E o ál­
cool hidratado, que acio­
na 4,5 milhões de auto­
móveis, reduziu em 57 
por cento as emissões 
de monóxido de carbono, 
em 13 por cento as de 
óxidos de nitrogênio e 
em 64 por cento as de 
hidrocarbonetos” .

ma de co-geração de e- 
nergía elétrica a partir 
do bagaço da cana. Uma 
iniciativa louvável, consi- 
cerando-se que além de 
uma economia de inves­
timentos da ordem de 
US$ 8 bilhões, ela virá 
concorrer para evitar os 
impactos ambientais que 
seriam causados com a 
construção de novas hi­
drelétricas.

que passa a ser uma e- 
xigência da Agenda 21, o 
tratado que impõe res-

A análise de Joelmir 
faz projeção de dias de 
glória ainda maior para 
a "energia verde", lem­
brando que até outubro, 
o governo de São Paulo 
vai implantar um progra-

A mais sensacional 
previsão, registrada no 
artigo do renomado jor­
nalista, é que “ No futuro, 
o bagaço vai ser mais 
ncbre que o álcool”  — 
frase atribuída a um gran­
de empresário do setor 
sucro-alcooleiro. Quere­
mos crer que a profecia 
se cumpra, pois seria a 
consagração de toda u- 
ma metodologia estrutu­
rada no trabalho simples, 
porém dedicado de mi­
lhões de canavieiros, mi­
lhares deles aqui, ao 
nosso redor, que sempre 
acreditaram nessa bendi­
ta energia verde.

Homine oficcina
FÁBIO JOSÉ

—  Por obséquio, meu omn 
9 0 .^ Quer m: ver umg pemo no­
vo...

»  0  senhor jó escolheu o 
modeb?

^  Jo sim. t  iguot cquelo 
que esto nq conto do vitrine, com 
joelho ossudo, m:io bronquelo e 
peludo...

—  E os dlmensSes,
Pode coFbror 47 no co* 

1 0 , 31 no ponturrilho e 41 no 
pé...

»  Voí colocor ogoro ou voÍ 
levor poro pôr em coso?

por d : orefhos deste oquí...
—“  t  poro pre.ento nõo é, 

senhor?
Ou quem sobe:

Jó chegou o conjunto de 
dedos psro mâo d reíto?

—  Poro hom:m ou poro mu­
lher?

Scnsocionol. Prc entes que 
vocé oíerecerlo e qu2 scriom sem­
pre lembrodos peto pessoo dton- 
te de um espelho. Vovl "gonhon- 
do"' o omor de ciguém oo ofe­
recer lhe um por de olhos cio- 
ros, umo foce sem espinhos, um 
por dq orelhos mo's delícodo....

Jô pensou, meu bom hitor, 
que e petôculo serio? Vocé sen­
to  um problemo oqui ou oli, ío 
oté o lojo mois próximo e tro- 
covo 0  porte cf:todo ou doen­
te por umo novínho. Um torno­
zelo sem Dso no coso de umo 
entorce, um conjunto de lobirm- 
to ósseo e lobir*nto m:mbronoso 
em substituição 0  umo dor de 
ouvido crônico, um nor z orrebí- 
todo poro mudor umo coro mon- 
jodono... Que extroordinórlo...

Moço, quer me ver um

E logo viriom os modelos 
importodos, operfeíçoodos, portes 
com d::ígns estilo europeu, do- 
telhes minúsculos reolízodos por 
tecnologio joponeso, membros de­
senvolvidos nos Estodos Un dos 
do Américo...

~  Eu estou louquínho poro 
trocor 0  meu queixe por um des­
ses que lonçorom ogoro, vocl 
viu? Jó vem com furlnho e tu­
do...

—  E os bochechos com <o- 
v nhos do Fronço?

No guerro por cncontor os

empresórios d : portes dos corpos 
humonos coprichoriem coda vez 
mo*s poro otroir o atenção dos 
consumidores...

^  Eu ví um por de coxos 
ítolionos, coro, de deíxor quol 
quer um moi'uquriho... Foi Io nc 
Ai'ocodôo dos Membro*, vocé pre­
ciso ver que pele, que pelugem, 
que torneom nto orrojodo... Eu 
tenho que dor um por de coxos 
daquelos poro minho mino...

E os esforços dos consumi* 
dores psro odquír rcm novos c 
cobiçodos port:s seiíom ínevitó* 
v:ís... Poupsr serio o que impor 
tovo mois...

^  Nõo, este ono eu nõo 
vou tíror féríos... Estou juntondo 
dinheiro poro ver se oté o meu 
cn versórb cu compro umo des* 
sos testas novos, com oerodíno- 
mico piono...

Mos, em compensação, com 
0  crescimento do oferto surgiriom 
QS pechrichos, os proposto?...

^  Escuta, vocé não tem 
mesmo um ccrebrozínko mo s em 
conto oi nõo? Olho, nõo preebo 
ter 0  Q.l. muito elevodo nõo...

Ou:
»  Puxo, mos este conjunto 

e:tõmo9 0  intestino fígado r*m pon 
creos esto m:smo umo noto, 
hem? Seró que eu nõo poderio 
pegor em seis mes:s?

E com os pechrichos e ^ e* 
levoçQO dos preços, viriom os o* 
fertos, os difer:ncíoções...

—  O qué? Coreção está em 
folto e quondo chegor vem com 
70% de oumento?

^  t, sim senhor... Mos o* 
Iho, cu tenho oqu: este receu- 
chutomentodinho, tó vendo? Ev* 
tó umo joinbo, coprichodo mes­
mo, 0  lenhor pode verificar... O* 
lha só que coronór o... Vejo que 
oorto... E eu posso IK: fozer em 
duos vezes com 2 0 % dc descon­
to...

Ah! Isso é que serio tecno- 
togÍQ ovonçodo. Reposição outo- 
mótico com dire to o troco di- 
onte de quolquer defeito, goron- 
tio de 1 0  meses ou quinhentos 
mlhões de possos ondodos... Tu­
do de acordo com o gosto do 
den te  e ^  importont:! — sem 
dores, sem oneste ios, sem ín* 
temeções, s:m necessidade ds 
tronsfusões de songu: ou de 
repou os, sem rejeçórs e ^  mo- 
roví»rio! —  sem infecções hospi- 
tolores, sem filos de IHSS, stm 
diognóstrios errodos, sem erros 
médicos... Tudo comprodo num 
Shopping ou em um Supermerco- 
do...

Ah! Que ?ro bom ero, fola
qufi nõo?

Q u e r e q u e x é
Apresenta hoje a banda que estrapolou em sua estréia 

oficial que na ocasião foi numa sexta e agora para detonar 
0 sabadão e com o repertório melhor ainda (que cá entre 
nós Já era um tesão) “ REAÇAO EM CADEIA”  vem mostrar que 
a banda veio pra ficar. Venha conferir, de quebra você pode 
levar uma camiseta com a estampa nova do QUEREQUEXÉ. 
E tem mais, numa promoção inédita de aniversário as 30 me­
ninas que chegarem 1.^ não pagam couvert e os 30 homens 
ganham 1 cerveja cada um. Se liga, até o dia do 2.°  aniver­
sário (27), multa coisa vai rolar, por exemplo, amanhã, do­
mingo. a partir das 15:00 horas toda emoção da Fórmula 1 
no telão, com entrada franca. Vem que tem.

CIRURGIAS-DENTISTAS
DRA. MARGARETH VARGAS GALVES

CRO SP 33.957
ESPECIALISTA EM ODONTOPEDIATRIA 
Tratamento. Reabilitação oral e preven­
ção odontológica em crianças (0 a 12 a- 
nos) 6 adolescentes.

DRA. MAISA VARGAS GALVES
CRO SP 42.532

CLINICA GERAL

Atendimento de 2.^ a Sábado 
com hora marcada

Convênios: LWART LWARCEL. USINA SAO JOSÉ
E BARRA GRANDE

— RUA PIEDADE. 183 — Salas 25/26 — 
~  F O N E  6 3 - 0 3 2 3



Executivo regulamenta coucessão de 
plantas de moradias econômicas nutoritarismo na Câmara

A Câmara já deu i- 
nfcio à discussão do 
projeto n.o 2.303, peio 
qual a concessão de 
plantas de moradia e- 
conômica deverá o- 
bedecer, daqui por dí 
ante, as disposiçOes 
da Decisão 183 do 
Conselho Regional de 
Engenharia e Arquite­
tura (CREA — 6.® Re­
gião) e suas respec­
tivas alteraçOes pos­
teriores.

As condições bá­
sicas colocadas para 
a concessão da plan­
ta de moradia econô­
mica são: o terreno 
deve localizar-se na 
terceira ou quarta zo­
nas da sede do muni­
cípio; a casa deve ter 
um só pavimento, ser 
de uso de uma única 
família (a do proprie­
tário). ter área de 
construção inferior a 
60 metros quadrados 
— incluindo as de­
pendências —  e piso 
estrutural cobrindo a- 
té 1/3 da área total, 
assentado diretamen­
te sobre o terreno.

O proprietário re­
querente deverá, se­
gundo o projeto, "ser 
reconhecidamente po­
bre” . não possuir re­
sidência ou qualquer 
outra construção pró­

pria, não ser devedor 
á Fazenda Municipal, 
comprovar cadastra- 
mento do terreno si­
tuado dentro da quar­
ta ou terceira zona e 
assinar requerimento 
e declaração para a- 
provação de projeto 
nos termos exigidos 
pelo CREA.

O projeto estabe 
lece também que ca­
berá ao proprietirio a 
cbservãncia rigorosa 
da construção, a res­
ponsabilidade pela 
própria obra e a afixa- 
ção de placa indicati­
va de “ moradia eco­
nômica”  com a Identi­
ficação do engenhei 
ro responsável pelo 
projeto.

As casas com á- 
rea de construção In­
ferior a 60 metros, po­
derão ser classifica­
das como moradia e- 
conômica para fins de 
concessão gratuita de 
plantas para peque­
nas reformas no pré­
dio existente ou am 
pliaçôes de 30 metros 
no máximo, desde 
que o limite de 60 me­
tros não seja ultrapas­
sado. Os projetos de 
moradia econômica e 
pequenas reformas, 
gozarão de isenção de 
Impostos e taxas mu­

nicipais, mas os pra 
prietáríos não estarão 
isentos das taxas de 
água e esgoto devi­
das ao SAAE.

A votação do pro­
jeto 2.302 ficou para 
a próxima sessão or­
dinária, devido a um 
pedido de vista formu­
lado pelo vereador Jo 
sé Henrique (PSD), 
com a intenção de fi­
xar um dispositivo 
que obrigue o acom­
panhamento da cons­
trução econômica ou 
reforma por um enge­
nheiro civil. O verea­
dor José Carlos do A- 
maral (PMDB) mani­
festou-se contrário à 
concessão do pedido 
de vista porque acre­
dita que o atraso na 
aprovação virá a pre­
judicar pessoas que 
precisam do benefí­
cio. O peemedebista 
lembrou que a con­
cessão de planta gra­
tuita para moradia e- 
conômica sempre de­

veria ser prática ha­
bitual do executivo e 
lamentou: “ Pena que 
Isso venha a aconte 
cer a 90 dias da etei-
A JKçao .

Na opinião do líder 
oposicionista. Norber- 
to Pompermayer, não 
há justificativa para o 
adiamento da vota­
ção. "Na moradia e- 
conômica, o proprie 
Urio é construtor, pe 
dreiro e carpinteiro. 
O engenheiro é o fun­
cionário público. Se a 
casa cair. o Promotor 
de Justiça vai fazer 
um levantamento a 
respeito disso, vai 
instalar uma sindicân­
cia, um inquérito, e 
vai chamar o respon­
sável”  — disse Nor- 
berto. Alegou, final­
mente, que a ex gèn 
cia de um técnico res­
ponsável não precisa 
estar na lei municipal, 
porque já está conti­
da na legislação da 
União e do Estado-

A G R A D E C I M E N T O  
Os alunos do período diurno da 

E.E.P.S.G. “ Virgílio Capoani” , e as pro­
fessoras Eliane Medola e Adriana Biral. 
agradecem as empresas e pessoas que 
colaboraram para a realização da Ginca­
na Outonal.

Em especial aos motoristas que pa- 
ciente.mente colaboraram com os pedá 
gios.

Vários estudantes 
que acompanhavam 
os trabalhos da Cã 
mara na última segun­
da-feira. ficaram sur 
presos com a arra 
gãncia e o autoritaris­
mo CO presidente da 
mesa d retcra, Fábio 
Dutra, que impediu 
sistematicam.ente ma 
nifestação dos ve­
readores do PMDB. 
Norberto e Amaral, 
que não concordavam 
com o adiamento da 
votação do projeto de 
moradia econômica.

Após ter sido brus­
camente interrcmpido 
pelo presidente, quan­
do tentava fundamen­
tar a sua opinião con­
trária. Norberto decla­
rou seu protesto. "O 
senhor não tem que 
discordar nada; no 
dia que o senhor for 
presidente o senhor 
discordará”  — reagiu 
Fábio Dutra, para es­
panto geral e risos da 
indignação.

O significativo 
comparecimento de 
estu^^antes de cursos 
profissionalizantes da 
sequndo grau e de ní­
vel superior, dev*ju-se 
à votação do pro'eto 
n.® 2.302 que autor za 
o Executivo a aceitar 
estagiários media''te 
convênios esoec'fi- 
cos ccm as institui

çôes de ensino.
O projeto dispôa 

que o estágio terá du­
ração mínima ce qua­
tro meses e no máxi­
mo ce 12 meses, pror­
rogável por mais um 
período. A jornada di­
ária será de quatro 
horas e "de modo a 
não prejudicar as res 
poctivas atividades 
escolares” .

A idéia de admitir 
estagiários segundo 
as lideranças afina­
das com o prefeito, 
nasceu de uma pro 
posta elaborada pelo 
Serviço de Assistên­
cia e Promoção Social 
do Município e visa a- 
brir vagas em unida­
des do município que 
tenham condições de 
proporcionar experi­
ência prática aos es­
tudantes interessados.

Apesar da boa a- 
ceitacão, alguns ve­
readores reclamaram 
da inexistência no 
texto do projeto de 
normas e critérios pa­
ra a seleção dos can­
didatos. "O projeto fi 
cou cinzento" — afir­
mou .losé Carlos do 
Amaral (PMDB), suge­
rindo modificações 
no sentido de aprimo­
rar e tornar o benefí­
cio mais abrangente. 
Renato Rossi (PRN)

admitiu a possibilida­
de de emendas ao tex­
to original, mas res­
saltou que o mais im­
portante é que os es­
tudantes terão agoia 
a oportunidade de e- 
xercer a prática remj- 
nerada conforme cri­
térios já estabeleci­
dos pelas leis federa s 
e esta-Jual para con­
vênios dessa naturo-

Norberto Pomper­
mayer não apresentou 
nenhuma restriçã'), 
dizendo-se "favoráv )| 
à figura do estagiá­
rio” . Ele acrescentou 
que os serviços pú­
blicos "que são na to­
talidade municipais, 
precisam de pessoas 
que fizeram estág o 
na profissão ou cur­
sos em que estão se 
formando". porqi e 
o-'i9S jovens trazem 
novidades da teoria e 
tem "uma energia 
que deve ser mu ta 
bem canalizada e a- 
proveitada". O prois- 
to recebeu aprovaçfa 
por parte de todos 03 
vereadores que es'i- 
vem presentes à ses­
são extraordinária. A- 
gora. a matéria será 
objeto de uma segun­
da apreciarão antos 
de seguir para a san­
ção do prefeito.

A A

A

A

A A

A A
Energia é 0 que não falta em Macatuba. Do açúcar e do álcool. Energia que movimenta 0 país e traz riquezas para a região.

A mesma energia que a cidade tem de sobra hoje para comemorar mais um aniversário.

Uma homenagem da Usina São José a  e de todos os seus funcionários.

Ç5?
COPERSUCAR



Governo de SP publica editais e assina 
protocelo com BID para despoluir Tietê

0  Governo do Es­
tado de São Paulo ]à 
publicou os avisos 
dos editais de pré-li- 
cltação para o início 
da concorrência pú­
blica internacional 
destinada às primei 
ras obras do Progra­
ma de Despoluição 
do Rio Tietê. O BIB 
(Banco Interamerlca- 
no de Desenvolvimen­
to) confirmou, duran 
te a assinatura do pro­
tocolo de intenções, 
que ainda este ano 
será liberada a narce- 
la de US$ 450 mi

Ihões, que será apli­
cada na primeira eta­
pa do projeto. As ne­
gociações para a se­
gunda fase — com in­
vestimentos de USS 
1,1 bilhão —  começa­
rão no próximo ano. 
Em 94. o rio deverá 
estar com a sua polui­
ção reduzida peta me­
tade e 75% das obras 
estarão concluídas ou 
em fase final de lici­
tação.

A liberação da pri­
meira cota de USS 
450 milhões pelo BID.

somada à contraparti­
da de Igual valor do 
Governo de São Pau­
lo. permitirá que o 
cronograma seja man­
tido e que as primei­
ras obras se iniciem 
ainda este ano. no se­
gundo semestre.

O programa envol­
verá, ao todo. recur­
sos de USS 2.6 bi 
Ihões. Desse total, 
USS 2,1 bilhões serão 
divididos entre o Go­
verno de São Paulo e 
0 BID e destinados a 
obras de tratamento

Comércio de Madeiras $ 3 0  l O S Ó
Vigas, caíbros, ripas, tábuas, pranchas e outras medidas 
especiais nas qualidades: Peroba, Cedrilho, Angelim,

Itaúba e outras.
PREGOS, FORROS, TELHAS, PORTAS. ETC

MADEIRAS BRUTAS OU APARELHADAS
A VISTA OU A PRAZO —  ENTREGA A DOMICILIO

VISITE-NOS A RUA GINO AUGUSTO ANTONIO BOSI, 582 
p ar q u e  RONDON F O N E :  6 4 - 3 4 1 6

Faça seu orçamento sem compromisso —

Na regulagem da 
Bomba Injetora, 
só Bosch pode 
substituir Bosch.

lé n lâ r f« o U ir i  bem tâ N « lora  na b tM  ̂  
a ta b * O maior pratvUo. 

Clia n io  evnoro com pvooiaâo 0 aow Oêpot.
I pfojudkande o ron tf manio •  a duraftlUdadO Oo 

a f  pròpriA bom ta H a to r^
RwwWartff maior cenaiimo. mAAwlanç4ta 

fcagOamoa a aM mkAla por aiooaac Oa fumaça 
taao. a6 uaamoa poçaa oriQ^Aaia SoacfL 

AfWiai, aa paçaa Beeoh i<a|Am com 0 aay laéçvio

• t

C E R B A D I E S E L
PEÇAS E SERVIÇOS LTDA.

Completo Serriço cm Equipomestof de
Injcterot —  Bkot —  Elétricas « Turbe i D w ^ w l l

Rno Cel. Fernando Frejtet, 337 ^  SCRVIÇO 
Fone: 101421 63I0BI e 63II0S 

Telci 0142 425 TDCB .  FAX. 0142 632137 
Cx. Poslol, 404 —  CEF 16680 Pto./8P.TUOOâAUMIMtnOOll

de esgoto e sanea­
mento básico; USS 
500 milhões serão em­
pregados pela inicia­
tiva privada, através 
de uma linha de crédi­
to do Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES), para contro­
le da poluição indus­
trial.

A meta é recuperar 
50% do rio até 1994 
e devolver-lhe a vida 
até 1997, quando es­
tarão concluídos 75% 
dos trabalhos de des­
poluição. Nos 97 qui­
lômetros em que a- 
travessa 36 municípi­
os da Grande São 
Paulo, o Tietê recebe 
diariamente 1.100 to­
neladas de carga po 
luidora; 70% de esgo­
tos domésticos e 30 
por cento de efluen­
tes industriais.

Na primeira etapa, 
s e r ã o  construídas 
duas novas estações 
de tratamento de es­
goto — Parque Novo 
Mundo 6 São Miguel 
— e será ampliada a 
capacidade de trata­
mento da estação de 
Baruerl. Além disso, 
serão impfantados 
295 quilômetros de 
coletores-tronco e

feitas 200 mil novas li­
gações domiciliares 
na rede de esgotos. 
Com essas obras, se­
rá possível elevar, até 
1994, de 12% para 
60% o volume de es­
gotos tratados na Re­
gião Metropolitana de 
oâo Paulo.

A segunda etapa, 
de 1995 a 1997, de­
mandará recursos de 
USS 1,2 bilhão- As ne 
gociações do Gover­
no do Estado com o 
BID para liberação de 
uma parcela de 50% 
desse valor serão Ini­
ciadas no próximo a- 
no. Estão prevista$ 
nesta fase as seguin­
tes obras: aumento da 
capacidade operacio­
nal de trôs estações 
de tratamento de es­
goto — Parque Novo 
Mundo. São Miguel e 
Baruerl —, construção 
de 62 quilômetros de 
Interceptores ao lon­
go de rios de médio e 
grande porte, de 296,6 
quilômetros de novos 
coletores-tronco de 
esgotos e realização 
de 100 mil novas liga­
ções residenciais. Ao 
todo, nas duas etapas 
do programa, serão 
construídos cerca de 
dois mil quilômetros 
de rede de esgotos.

DBA. CRISTINA 
CONSOLMAGNO 

BAPTISTELLA
PEDIATRA - CRM 34.776

CUNICA PARA ADOLESCENTES 
(de 10 a 19 anos)

Consultório: Rua Piedade, 183 2.^ andar 
sala 35 FONE 63 - 2021

Dr. José Wilson 
Gambier Costa

CLINICA DE OLHOS
CONSULTA CONVÊNIO E PARTICULAR 

RUA PIEDADE. 871 — FONE: 64-3277

GERAÇAO HUMANA E GERAÇAO
ESPIRITUAL

José de Paiva Nelto

(Do livro O Apocalipse de Jesus para 
os Simples de Coração)

Em verdade, em verdade vos digo 
que não passará esta geração sem que 
todas essas coisas aconteçam. Muita 
gente não entende esta célebre adver­
tência do Cristo, contida no Seu Sermão 
Escatológico (Evangelho de Jesus, se 
gundo Marcos, 13:30), também conhecido 
como Sermão do Fim do mundo. Prefe­
rimos dizer “ Sermão do Fim dos Tem­
pos” , porque o mundo não vai acabar. 
Vai extinguir-se a civilização da rapina 
e do ódio. Vocé duvida? E claro que não 
estamos afirmando que a simples passa­
gem para o Terceiro Milõnio vai mudar 
tudo repentinamente: Leibniz, conhecido 
filósofo alemão, dizia, com muita pro­
priedade: Natura non facit saltum — A 
natureza não dá saltos. Entretanto, mui­
ta coisa vai mudar, e para melhor. Ainda 
hoje grande parte da humanidade não 
quer saber do caminho do Amor de Deus; 
e quando se expulsa o amor, a Mestra 
Dor se apresenta para o seu trabalho 
corretivo, é  o  que já está ocorrendo.

Mas voltando ao ponto de partida, 
muitos acham ilógico o vaticínio de Je­
sus, porque nem todos aqueles fatos pro­
fetizados por Ele se deram ainda, e, no 
entanto, aquela geração da Sua época 
já morreu!... Ocorre, porém, que, assim 
como existe geração física, carnal, há 
também a geração espiritual. O que o 
Divino Mestre afirmou é que aqueles es 
piritos que estavam com Ele, naquela 
missão de lançar o Cristianismo na Ter­
ra. não passariam sem que tudo aquilo 
que Ele profetizou acontecesse. Todos 
sabemos que Ele não voltou a'nda sobre 
as nuvens, e a guerra total e final, em 
que nenhuma nação ficará neutra, não 
se deu até o presente momento. Aque­
les espíritos contemporâneos do Cristo 
vieram reencamando em várias gerações 
humanas, físicas, dentro de uma grande 
geração espiritual. São os que estão a- 
madurecendo neste período de dois mil 
anos até que sejam elevatíos e não ne­
cessitem mais renascer na Terra- Al vão 
reenc&rnar em outros orbes mais adian­
tados. É por isso. também, que no primei­
ro volume das Diretrizes Espirituais da 
Religião de Deus, na página 196, expli­
camos que a Terra ainda é curso primá­
rio.

OR. REINALDO LELIS LUMINATTI
c ir u r g ia o -d e n tis ta

Comunica aos seus clientes que es­
tá atendendo diariamente no período da 
tarde das 13h00 às 17:30 horas. 
Convênios: Usina São José. Usina Barra 
Grande. Lwart-Lwarcel e Zabet.
AV. 25 DE JANEIRO. 501 — FONE 630126

ORAÇXO DOS AFLITOS

Aflita  se viu a Virgem 
oos pés 6ú Cruz; oflito me 
vejo. Vohi me mõe de Jeiu'. 
confio em Deus com todos 
os mnhos forcos, por rsso 
pe^o que ilumine es meus

cominkot concedendo ms o 
groça tonto desejo Ife 
CO 0  peddoK Monde pubÜ* 
cor no 3.* dio e observe o 
que ocontec# nn 4.* dio.

Comercial e Madeireira Santana
VIGAS 6x16 E 6x12, CAIBROS E RIPAS EM PEROBA ROSA 

E PEROBINHA, TABUADO EM CEDRILHO E PINUS
BATENTES; PORTAS: USA E AMERICANA. FORRO DE ANGELIM E PINUS; 

MADEIRITE RESINADO; TELHAS: ROMANA, FRANCESA.CAPAS E PAULISTINHA;
TIJOLOS COMUM E BAIANO. PREGOS. ETC.
AV. NOVE DE JULHO, 220 — FONE 64-3033



Butantan jà produz soro S e n a d O  Q U e r  d e C Í d í r  s o b r e  IBP "«va alta da
contra rejeição de órgãos 

transplantados empréstimos a municípios
O Governo do Es­

tado, atravós do Insti­
tuto Butantan. come­
çou a produzir o soro 
antitimocitário, o mais 
Importante e caro me­
dicamento utilizado 
contra a rejeição do 
corpo humano a ór 
gãos transplantados. 
A primeira partida do 
medicamento. com 
400 ampolas, já foi en­
tregue ao Instituto do 
Coração, informou 0 
diretor do Butantan, 
professor Isaias Raw 
cuja equipe trabalhou 
com um híbrido de 
camundongo, uma cé­
lula criada artificial­
mente através de en­
genharia genética.

A realização do 
Instituto, além de sig 
nificar a conquista de 
uma tecnologia de 
ponta, representará u- 
ma economia expres­
siva para os pacientes 
transplantados e para 
o País, no caso dos 
hospitais públicos. O 
oro importado custa 

6s$ 400 por ampola e 
o do Butantan está 
sendo produzido a 
USS 150. Nos episó­
dios agudos de rejei­
ção, segundo o pro­
fessor isaias Raw, ca­
da paciente recebe 
cinco ampolas desse 
medicamento. A in­
tenção do Governo do 
Estado é amoliar pro­
gressivamente a pro­
dução desse soro pa­
ra atender também a 
demanda dos demais

'̂■^stados brasileiros.
4

CONTROLE DA 
REJEIÇÃO

Quando o organis 
mo de um paciente 
rejeita o órgão trans­
plantado. passa a ata­
cá-lo através dos lln- 
fócitos T, células 
brancas do sangue. 
Se a rejeição for len­
ta. o controle pods 
ser feito a partir da ci- 
closporina. Mas. nos 
casos agudos, é ne­
cessário usar o soro 
antimocitário, que en­
fraquece a capacida­
de imunolóqica do or­
ganismo, bloqueando 
o processo de rejei­
ção-

Para a produção 
do soro, os cientistas 
inoculam células do 
timo (glândula respon­
sável pelo crescimen­
to) de crianças em ca- 
mundongos, que de

senvolvem o anticor­
po especifico. Para 
que essas células, 
com capacidade limi­
tada de reprodução, 
não acabem desapa 
recendo, elas são fun 
didas com células de 
mieloma de camun­
dongo, pois a caracte 
ristica da célula can­
cerosa é justamente a 
constante reprodução.

Perenizada dessa 
forma, a célula é co­
locada num fermenta- 
dor, no qual passa a 
secretar o anticorpo, 
que é coletado, puri­
ficado, testado e colo­
cado nas amoolas. 
Na América do Sul, o 
Butantan é o único de­
tentor dessa tecnolo­
gia.

Os estados e mu­
nicípios estão agora 
suje tos aos limites fi­
xados por uma reso­
lução do Senado, pa 
ra efeitos de contra­
tação de empréstimos 
ccm garantia de ante­
cipação de receita. O 
projeto de Resolução 
foi aprovado terça- 
feira pela Comissão 
de Assuntos Econô­
micos ,que entendeu 
ser competência do 
Senado o ato de apre 
ciar e decidir sobre 
operações de crédito 
que envolvam garan­
tias da receita orça­
mentária, normalmen­
te de curtíssimo pra­
zo.

Os limites de endi­
vidamento dos Esta­

dos e municípios fo­
ram mantidos confor­
me acordo feito entre 
o governo federal e 
os secretários de Fa­
zenda dos Estados 
O montante global 
das operações reali­
zadas em um exercí­
cio financeiro não po 
derá ultrapassar o va­
lor dos dispôndios 
com encargos e amor 
tizações da dívida 
vencida e venclvel no 
ano, efetivamente pa 
gos e a pagar, consi 
derados os critérios 
de rolagem vigentes 
para a divida mobiliá­
ria e para o endivida 
mento externo, atuali­
zados monetariamen-
te, ou 27 por cento da
receita líquida real, o

que for maior.
O gasto anual má­

ximo com as amorti­
zações. juros 6 de­
mais encargos de to­
das as operações de 
crédito, já contretadas 
e a contratar, não po­
derá excefer a mar- 
■jem de poupança rea! 
e a 15 por cento da 
receita liquida real. 
Entre as ocerações de 
crédito estão incluí­
das as relativas a dé­
bitos com a seourida- 
de social, contribui­
ções ao Programa de 
l'^*tenração S o c i a l  
(PIS) e do Fundo de 
Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) a- 
crescldos do valor de­
vido vencido e não pa­
go.

Festa de Corpus Chrísií
A origem da festa 

de Corpus Christi de 
ve ser vista em cone­
xão com a devoção 
ao Santíssimo Sacra­
mento que desabro­
chou poderosamente 
ao longo do século 
XII e na qual se real 
çava de maneira par­
ticular a presença real 
do “ Cristo todo" no 
pão consagrado.

Em melo a esta si­
tuação, a visão da re­
ligiosa agostiniana Ju­
liana de Liége, no a- 
no de 1209 e repetida 
posteriormente, deu 
grande estimulo à In 
trodução de uma fes­
ta especial do Sacra­
mento da Eucaristia. 
Juliana teria tido a vi­
são do disco lunar 
dentro do qual havia 
uma parte riegra. Isso 
foi interpretado como 
sendo a falta de uma 
festa eucarlstica no 
ciclo anual das festas 
litúrqicas, e no ano 
de 1264, o papa Urba 
no IV prescreveu-a 
para toda a Igreja. 
Quanto à procissão, 
ela é atestada pela 
prirreira vez em Co­
lônia. entre ns anos 
de 1274 e 1279 e en­
controu acolhida en­

tusiástica e pomposa 
decoração na maioria 
dos países. Ainda no 
século XIV; a hóstia 
consagrada era con­
duzida em um osten- 
sório precioso, origi- 
nariamente recoberto 
por um véu e mais tar­
de, visível aos olhos 
de todos.

Na Alemanha, du­
rante a procissão se 
faziam orações de sú­
plicas na intenção da 
Igreja e do mundo, 
em seguida dava-se a 
bênção sacramental. 
Foi sobretudo na épo­
ca barroca que a pro­
cissão do Corpo de 
Deus se tornou um 
cortejo triunfal de a 
ção de graças, um 
dia de pompa.

Celebrada de for­
ma correta, no autên­
tico espírito da lltur- 
Qia, a procissão do 
Corpo de Deus vem a 
ser, muito mais do 
que qualquer outro ti­
po de procissão, uma 
maneira de levar os 
homens do nosso tem 
D O . muitas vezes en­
volvidos no burburi- 
nho da existência, a 
sentir por assim di­
zer. através do símbo­
lo do real. aue não 
foram abandonados

I Quermesse da Amizade
(APAE DE LENÇÓIS PAULISTA)

Dias: 13, 14, 17. 18, 20 e 21 de junho. 
Local — Paróquia de São José

PARTICIPEM!

na sua caminhada ter­
restre tão cheia de 
perigos, mas que es 
tão com o Senhor eu* 
carístico dentro deles, 
diante deles e atrás 
deles, na comunhão 
da Igreja, a caminho 
com o Cristo da paru- 
sia que há de vir “ pa­
ra ser glorificado na 
pessoa de seus san­
tos e para ser admira­
do na mesma pessoa 
de todos aqueles que 
creram’ (ITs, 1,10).

No próximo dia 18 
estaremos celebran­
do, portanto, esta fas­
ta de Corpus Christi. 
Na Paróquia de São 
Pedro e São Paulo já 
está sendo prepara­
da, pela primeira vez, 
a decoração das ruas 
por onde passará a 
procissão com a Hós 
tia Consagrrda. Pro 
fessores e alunos das 
duas escolas que se 
localizam dentro do 
território da paróquia 
(EEPSG “ Rubens Pie- 
traróia" e EMPG “ Ida- 
llna C. de Barros"), 
bem como os movi­
mentos da paróquia, 
sobretudo o Grupo do 
Jovens (JOC) e volun­
tários, têm se empe­
nhado ao máximo na 
preparação que ante­
cede a decoracão.

No dia de Corpus 
Christi haverá a san­
ta missa às 16h00 se­
guida pela procissão 
nas ruas do Núcleo 
Habitacional Luiz Zil- 
Io e neste mesmo dia, 
às 9h00 será celebra­
da na comunidade de

Nossa Sra. das Gra­
ças de Borebi a mis­
sa, seguida pela pro­
cissão que acontece­
rá pela segunda vez 
naquela cidade, con­
forme informou o pá­
roco Pe. Ademar-

inflação em maio
A inflação cresceu quase quatro pontes 

percentuais em maio, em ccm.saração ccm 
os 18,5 por cento registrados pelo índice Go­
rai de Preços (IGP) no mês de abril. O po.- 
centual acumulado no último período de CJ 
cias ficou em 22,45%, segundo a Fundação 
Getúlio Vargas, responsávet pela pesquisa.

O índice de Preços por Atacado(IPA), q. 3 
compõe 0 IGP com peso de 60 por cento, 
cumentou 3,4 pontos percentuais em relaçM 
ao mês anterior e s tuou-se em 2123 p 'r  
cento. J i  o indice de Preços ao Consumid~r 
(IPC) Subiu 3 pontos perce'^tuais em cemo'- 
ração com abril e chegou a 23.13 por cenis.

A m.aior alta foi no Indice Nacional d 3 
Custo da Construção (INCC), ccm 28,22 p r 
cento — 10,8 pontos a mais que o regist s 
de abril — devido à grande pressão exerc í- 
da pelo custo da mão de obra. A correçf s 
do salário m'n'mo fez com que o mercado d 3 
construção civil encarecesse 43 por cento.

No varejo, as maiores altas ocorrera i  
com o grupo vestuário (29,47%), habitaçí ) 
(24,51%), despesas diversas (24,15%) e saú­
de e cuidados pessoais (24.04'̂ ó. A variaçL e 
dos preços no varejo (IPC) é medida atraváe 
de coletas feitas no Rio de Janeiro e São Pe j 
lo, tendo como base o consumo das famiiiae 
que ganham de um a 33 salários minim e 
por mês.

No IPA, de acordo com os técnicos c'i 
FGV, a aceleração dos preços resultou < e 
ri.mo de crescimento dos oreços agrícoi"» 
e tami:ém do encarecimento dos produt o 
industriais- As maiores altas ocorreram t o 
grupo de animais e derivados (21.9°ó) e ce­
reais e grãos (18 5%). A infleção ac.mjlade, 
conforme o IGP, já chega a 177.32 neste ar o 
e 791,69 por cento nos últimos 12 meses.

BIG CmCflDOS
Calçados e Artigos Esportivos

OAS UNHAS: PENALTi — TOPPER ~  RAINHA ~  ADIDAS

E ALL STAR

VENHA CONHECER OS 
LANÇAMENTOS DA

NOVOS
NíKE

CREDIÁRIO PRÓPRIO — TUDO EM AT6 3 PAGAMENTOS
SEM JUROS.

RUA DR. ANTONIO TEOESCO, 169 »  FONE 64-3220

ZlUO
LORENZnri

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL

Pães e Doces
RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS. 770

TELEFONE 63-026S

FINS-DE-SEMANA SAO DIAS DE HOMENS 
IREM PARA A COZINHA OU PASSAREM 

NA ROTISSERIE DA KERETTI

KERETTI TAMBÉM É ROTISSERIE

DOMINGOS E FERIADOS DAS 7 AS 12 HORAS



QUEM ESPERA, NUNCA ALCANÇA
Nâo é de hoje que estamos ouvindo 

falar em mudanças, que o povo está can­
sado de sofrer e que neste País nâo e- 
xiste justiça. Infelízmente, nâo podemos 
ne0ar ou afirmar o contrário.

Mas. até quando teremos que aceitar 
tudo Isso? Será que nâo podemos sair 
do plano da reclamação, passar para o 
plano da açâo? E claro que podemos! 
Mas para isso acontecer é preciso que 
exista dentro de vocé o desejo de fazer 
alguma coisa.

Nâo podemos deixar que o desânimo 
tome conta de nós. Acredite na sua ca­
pacidade de transformar essa dura rea­
lidade. Tente alguma coisa. Quem sabe 
vocé nâo descobre a salda heróica?

Qualquer atitude positiva que vocé a- 
dotar, será valiosa. Analise o porquê de 
tantas coisas erradas e tantos desacer 
tos e descubra como ajudar. Não fique 
esperando que os outros façam alguma 
coisa.

Ê preciso que cada um de nós faça 
mais do que pode. só assim poderemos 
transformar a realidade.

Dra. Esteia Sartorl Milagres

CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO 

COMUNICADOS DA DIRETORIA

PROGRAMAÇAO SOCIAL

BAILE DOS NAMORADOS
Ho]} 0 partir dot 23KXI horas —  Bando bEU- 

RIO IN CONCERT.
Ingrossos —  Sdcioi Homens — Cr$ 5.000,00 

M uilicm  — Cr$ 3.000,00 
Vs.rontcs — Cr$ 10.000,00 

Meses —  Cr$ 10.000,00
Oia 27/06/92 — 11 Festo Jun rui — BERTOUl E 
SEU CONJUNTO
Dio 11/07/92 — Boiie dos Férias »  BAM DA BAN­
DA
Dio 19/09/02 —  I.* Bo le do Frimosero 
Dio 12/10/92 — II Festo Dio dos Criors(as 
D a 14/11/92—  II Baile do Havor — <2 Ccnjuntosl 
Dia 31/12/92 —  Re*eitton — (2 Conjnntosl
------  PROGRAMAÇAO ESPORTIVA ------

CAMPEONATO DE FUTEBOL SUIÇO 
JOGOS DE HOJE:
IShOO — Polmeiros x Ferrororo 
I6h00 —  Corinthions i  Sio Feolo 
JOGOS DE AMANHA:
9h00 — Genora i  Sampdoría 

lOhOO —  Intctnacoitol i  Loxio 
ARTILHEIROS:
Jovens — 1.* — Sotles (Ponte PMtol . . . .  3 gob 
Veteranos — I.* — Ponlo Ferrari (Pormol . .  3 gois 
ARQUEIROS MENOS VAZADOS 
Jovens — 1.* —  Zenilton (Sdo Poulol

Gesporini (Ferrovidr'a) .......  0 gol
Vct:ranos — 1.* — Mellon (Milon) .........  0 gol

CAMPEONATO DE BOCHAS
Hoje — Rododo Final
I4h30 — AJto r e Tm  i  Renato e Zegoinho 
15k30 — Zé Luz e Estevão i  Ribeiro e Estrello 
I6h30 — Orlando e Olavo z Pedrinho e Edevor
CAMPEONATO DE VOLEIBOL DE AREIA
JOGOS DE HOJE:
16h00 —  Esticlro e And'rson i  Cesor e Guibo 
16h30 — Carlos « Leandro z João Carlos e André 
JOGOS DE AMANHJL:
16h00 — Ronaldo e Marcos z Douglas t  Leondm 
16h30 —  Gostovo e Julo z Fobono e Marcelo 
ITbOO — Sailes e Sondro z Adinei e Mareio

CAMPEONATO DE BURACO
S:zto feiro — Início do Fose F nal

Clube Esportivo Marimbondo
Todos os dias.

Lazer

CARIMBOS
CONFECÇÃO EM 48 HORAS 

C.Q.C. ~  RAZAO SOCIAL — 
ASSINATURAS

Fone 631B22 ou rua Cel. Joaquim QabrIeL
57 com Jotâbè.

Rotisserle Aromas e Sabores
QUAUDADE 

VARIEDADE E 
FABRlCAÇAO PRÓPRIA 

des mais deliciosas massas caseiras: nhoque, lazanha, ra­
vióli, canelone, gratlnl, macarrão.

ALÉM DE:
SALADAS: maionese, salpicâo de frango, salada de bacalhau,

lagarto â vinagrete.
ASSADOS: frango, lagarto recheado, lombo, cupim, costela.

pernil, etc.
DOCES VARIADOS: torta de nozes, morango, maçã, brigadei­

ro, pavé, quindão, pudins, bala de coco, 
SALGADOS: torta de frango, palmito, camarão, pastelão e

salgadinhos para festas.
MARMITAS AVULSAS E MENSAL

FAÇA SUA ENCOMENDA 
Rua Ignácio Anselmo, 1019 — Tel. 63-1533

PANIFICADORA MARIO ABERTA AOS DOMINGOS E 
FERIADOS DAS 6:30 AS 11:00 HORAS.

Farmácia Homeopática Lençáls
ESPECIALIZADA NA MANIPULAÇAO DE FÓRMULAS 

MÉDICAS PARA O EMAGRECIMENTO, TENDO 
AUTORIZAÇAO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

Completa linha de produtos naturais: Agar-Agar, Centela, 
Gelatina pura, Alcachofra composta e muitos outros 
Cosméticos: Shampoo para crescimento, contra queda

(Jaborandi), nutritivo especial, etc.
CONSULTE-NOS. com a certeza de um excelente

atendimento e desempenho

CÉLIA REGINA AIELLO
FARMACÊUTICA-BIOQUIMICA RESPONSÁVEL 

Especializada em: Homeopatla — Análises Clínicas 
Professora da Universidade de Farmácia do Sagrado Coração

AVENIDA UBIRAMA, 575

Carani Veiculas Lida.
O SEU DISTRIBUIDOR FORD

LENÇÓIS PAULISTA FONE 63-2244 FILIAL EM BOTUCATU 
AV. DR. VITAL BRASIL, 830 FONE 0149-223042

— Suas chances nunca foram tfio grandes em Carani —
FORD CARANI Ê MUITO MAIS VOCÊ 

Sâo 20 serviços prestados pela CARANI e vocé ainda ga­
nha uma SUPER CAMISETA.
I — Limpar, calibrar e ou substituir velas.
2 — Examinar filtro de combustível.
3 — Limpar e ou substituir filtro de ar.
4 — Verificar lonas e pastilha de freio.
5 — Verificar e ou regular a embreagem.
6 —  Regular as válvulas do motor.
7 — Verificar e ou regular ponto de Ignlçâo do motor.
8 —  Verificar e ou substituir correias.
9 — Limpar o radiador e colocar água no radiador.

10 —  Verificar e ou substituir nivel dos óleos.
I I  —  Verificar todos sinaleiros e luzes e regular faróis.
12 — Calibrar pneus.
13 — Testar os cabos de velas.
14 — Verificar todas as mangueiras o sistema arrefecimento.
15 —  Verificar os terminais de direção-
16 Reapertar o escapamento.
17 — Conferir alinhamento de direção.
18 —  Analisar o CO (gás carbônico) do veiculo EXCESSO DE

COMBUSTÍVEL.
19 — Verificar e se necessário reapertar suspensões.
20 —  Verificar ruído dos rolamentos das rodas e folga dos

cubos.

TEMOS APARELHO QUE ANAUSA O CO (GAS CARBÔNICO) 
DO MOTOR (EXCESSO DE CONSUMO DE COMBUSTÍVEL). 

PARA TODAS AS MARCAS DE VEÍCULOS.
— Válido até junho/92 —

E D I T A L
tch fítUftU Editúl, n^t r:rmos e$tabelecd03 

pelo leg ilo(õo <»titorg| fígentg, ficom convocodoi 
0 1  S.nhores mámbroí do 0 rotório Munícipof do Por* 
tido Democróteo Trobolhiicj PDT do Lonçóii Pau 
li to, poio 0  Cenvençõo Muncipol do Poitido o 
tz o r io  no próximo dia 21 de junho de 1992, o ruo 
XV de Novembro, n.* 402, n .ito  cidede com ;nício 
9:00 horos, com o ieguin:e:

ORDEM DO DIA
o) —  Aprccíoçoo e votoçõo de proposto de co 

Igaçóo poro os eleiçõ s mojortóríos e proporcíonois 
de 3 de outub o de 1992.

b) ^  Escolho de condídotos do partido poro os 
«rciçòes proporc ofloís de 3 d? outubro de 1992. 

Lençóis Poulí to, t l  de junho de 199Z

ALDINA CLARETE DAMICO 
—  Presidente —

ACILPA — ASSOCIAÇAO COMERCIAL E 
INDUSTRIAL DE LENÇÓIS PAULISTA

COMUNICADO
A ASSOCIAÇAO COMERCIAL E INDUSTRIAL 

DE LENÇÓIS PAULISTA, comunico eos Sn. comer- 
CfOfltJS gue, no dio 16 de junho p óx mc hovrró umo 
reunido no Cômaro Mun cipol, poro trotar de o sun- 
tos de !nte?resse comum do closse.

EXTRAVIO
LUÍS LUCIO PACCOLA, cstônco nplanado, 

município de Lençóis Poulsto/SP, Inscrição Piodutor 
n.^ P04160612.6/000, comunico poro os devidos fins 
0  extrovío de to^ão de notos de n.^ 309.371 o 309J80. 
Noo i«  responsobil zondo pelo uso indevido do mes- 
mo. , ,  (

OXAÇAO NOS CASOS 
DESESPERADOS

ó  Poderoso Sonta Rito, 
chomodo Santo dos Impossí* 

odvogodo nos co$o> de- 
lespcrodos. Socorro no ú^tí* 
mo ho 0 , refúgio nos momen­
tos do dor, que ortosto os 
olmos 0 0  ob* mo do crime c 
do desesperoçóo. Com todo 
conlíonço <m Vosso celeste 
potrocínio, recorro o vós nes 
te coso d.ftcíl e mprevisto 
que oprime dolorosomente o 
meu coroção.

DÍZ' i me 6 coro Santo 
Rite nóo me quere s ojudor e 
consolor? Quere s ofostor o 
Vosso e<'hor, o vosso p edode 
do meu coroção tão provada 
pelo dor?

Tombém Vós sob'is o 
que i  0  mortíric do coroção. 
Pelos doros otrozes que so*

frestes, pelas lógr mos omor. 
goi que sontementa derro 
mottes, oh! vinde em meu 
ouiílio. Foloi, intercedei por 
m m que nâo ouso faz4 to 
junto 0 0  Coroção d ; Deus. 
Poi de Mi erícórd o e fonte 
de todo consofoçQO. Alean 
çoi me 0  groço que desejo, 
porqu: quero olconçó to sen 
do me cio tão necessór o. A- 
pr^rentado por vós que so*s 
tõo caro 0  Deus, o minho 
prece %:ri certomente oten 
dido.

Dizei 0 0  Senhor que des 
t j  groço serv* me'ti poro 
melhoror o minho vido o es 
meus hóbitos, e proctomor 
no terro e no cóu, o miseri- 
córd 0  divino.

Assim sejo.
(Tfós Poi Nosso% Ave 

Morío e Clofíos.
I.F.D.V.

TRIDUO OU NOVENA DA 
SANTA RITA

Sob 0  peso e nos on- 
gustios do dor, recorro o 
rós, 0  quem todos chamom o 
Santo dos Impos Ive i,  com 
fado 0  confíonço, esperondo 
vosso pronto socorro.

LVroí mcii pobre coro« 
çõo des onguitias qoe par 
todo porte 0  oprimam; e res- 
tltuí 0  cahno o este espirito 
qUe grme sob o peso das 
.ribuloções.

Jó qu? são inúteis todos 
os meios poro trazer me oti« 
v o, ponho tado o minho con* 
fionça, cm voa, fo tes esce- 
Ih do, por Deus; como nosso 
odvogodo nos coscs desespe* 
rodos. S*ro pos ívcl que so­
mente eu nâo deva entoor o

hino de cçâo de groços di- 
onte do Vosso Imogem Pro- 
dígoso?

Se m*iis inúmeros peco- 
dos soo obstóculoi ó reotzo- 
çõo dos meus desejos, olcon 
çoi me de Deus, orrependi 
m nta e perdão. Nõo perm‘. 
fois que por mors tempo eu 
derrome lógrimos omorgo*, 
premioi o m nho firme espe* 
ronço e tu  forei intenso pro 
pogondo do vosso gronde mL 
ser córdio poro com os offl 
tos.

ó  odmTÓvel esposo da 
Crucificodo, intercedei ogoro 
e sempr? pelos mnhos ne- 
cessdodes.

Tris Poi Nossos, Ave 
Morío e Glórios.

I.F.D.V.

Diogo flulo 
Pecas

TUDO EM PEÇAS PARA VEfCULOS DA
LINHA CHEVROLET 

SEMPRE COM SUPER PROMOÇOES 
— Faça-nos uma visita e comprove — 
R. Ignácio Anselmo, 22 — Fone 632199



l

H o t
O l V -

Seja diferente

Vísfa-se

Destaque-se

COLEÇÃO OUTONO-INVERNO 92 
775 __ VARAL —  EIKSTEIN — TRANSPORT -  

OCTOPUSSY — URBAN RACE — NATURALART
3 PAGAMENTOS SEM JUROS 

2 PAGAMENTOS COM BOM DESCONTO 
“ SUPER DESCONTAO A VISTA"

RUA 15 DE NOVEMBRO. 581 — FONE 64-4288
— Edifício Luiz Paccola —

Dl FIORI 
-  OAKLEY

O

F I T A S  S E L A D A S

—  GARANTIA DE QUALIDADE »
RUA PEDRO NATÂLIO LORENZETTI. 729

(ao lado da Consult)

S T O M P O
A MODA QUE MUDA VOCÊ 

AS MELHORES MARCAS PELO MENOR PREÇO.

4 0 '7o a vista -  ou em 3 vezes
V E N H A  C O N F E R I R .

RUA CEL JOAQUIM ANSELMO MARTINS N.o 620
F ONE  : 6 4 - 3 9 3 3

l.rri# í  4 ,  r  í

F E I J O A D
Ê NO RESTAURANTE LENÇÓIS HOTEL NESTE DOMINGO 

SERVIDA NO "BUFFET" COM INGREDIENTES SEPARADOS

SELF-SERVICE COM SOBREMESA
MARMITA POR QUILO

Restaurante do Lençóis Hotel
Rua Sete de Setembro, 926 — FONE 63-0145

GENTE ANIVERSARIANTES
Virou festa o doce lar do Dr. Daniel e Mô- 

nica Molinar (até rimou), por causa do nas­
cimento do menino João Paulo, dta 10 último. 
No vai-vêm de amigos que visitam o recém 
chegado, destaca-se a animação dos avós 
justificadamente orgulhosos, Waliace e Tildo 
Vieira-

A quarta-feira foi gostosamente festejada 
e toda dedicada aos 15 anos da Patrícia Ma 
ra Camargo, não só pela turma de colegas 
do “ VirgUlo" (1.° Colegial), mas principalmen 
te no âmbito da familia, sob o carinhoso pa­
trocínio do Gilberto (Gíl) Benedito de Camar 
go e dona Maria de Fátima.

Gil & Cia continuaram a saudável prática 
da degustação de bolo no "Parabéns prá vo­
cê” . cantado só pro Fabiano Juliano. O ani­
versário foi comemorado ontem, no mesmo 
pique que marcou a festa da mana.

Transcorreu ontem o 15.° aniversário da 
Priscila Sabrina da Silva, estudante do "V.r- 
gilio" e funcionária da Ferragens Sâo Carlos. 
Cumprimentos dos pais Osvaldo e Rosa e o 
maninho Luis.

Também completou 15 anos, só que no 
dia 8. a gatinha Mareia de Oliveira. Registran­
do os "parabéns" toda a turminha da EEPG 
"Vera Braga Giacominí”  e especialmente as 
amigas Erica, Raquel e Marisa.

Quarta-feira, dia 17, vai ter comes-e-bebes 
alusivos ao primeiro aninho da Mariana Ma 
zetto de Carvalho. Os primeiros beijos e a- 
braços, logicamente, serão dos pais Adria­
no e Luciana Luzia.

UN1ME0 DE LENCÔIS PAULISTA ^  COOPERATIVA
DE TRABALHO MEDICO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficom cofivocodoi os 45 (quarenta e c nco^ mé 

dícos cooperodos do UNIMED de Lençób Pcuisto 
Cooperorivo de Trobalho Médeo, çm condrçòes de 
votar (oi tgo 23 dos estotutos) o se reunirem em 
osscmbléio çeial extroord nória, no '.olo de reuníóea 
do Hosp lol Nosso Senhoro do Piedode, sito o ruo 
Gcroido P. de Borros, n.^ 461, em Lençds Poulisto 
SP, no dio 25 d) junho de 1992, às 18:00 horos em 
prmeiro convoceçoo, com o pre cnço de 2/3 (doH 
teiços) dos cooperodos; òs 19KX) horos, em segundo 
convocando, com o pres nno de metode e mos 1 (vm* 
dos cooperodos e, o t 20:00 horo , em terceiro con 
vocoçõo^ com 0 presença mínimo de 10 (d z» coo 
perodos, poro deliberoicm sobre o segunta:

ORDEM DO DIA
1 —' Ezpl eoçoo do evolüçoo do cooperotrvo
2 Orientoçôo sobra o rot.no de trobolho.
3 «  Aprovoçõo do pedido de En oçôo do Un med de 
Lençóis Pto. junto o Federoçõo dos Un meds do Es­
tado d? Sâo Poulo.

Lençós Poulisto, 15 de moto da 1992.
DK. JOSE PASCOAL CORTEZ ~  Pres dente 

DR. SÉRGIO MARUM ^  Vice Presidente

Hoje, 13/6 —  Antonio 
Tliomozzi, lifiio  Ríbe ro Lei­
te, Luxo Piocco, AnrMio To* 
lido, Alice Romon Rib:iro, 
Antonio José Doré, Antono 
do Amorol, Antonio Luís 
Bento ái Oi*ivc ro.

Domingo, 14/6 —  Pedro 
Don xeri P<ondioi, D ogenes 
Cocciolori, N Iton Flóvio Co- 
morgo.

Segundo, 15/6 —  Merio 
Neuso Feire ro Vocchi, Mo 
ro  Aporcido Fernondes, 
Moiio Aparecido Mortins, 
Anton o Benedito Chorme:.

Terço, 16/6 —  T e rtiL  
nho Rompont Cipelotí, Lydia 
Thonozzi, O Iko Thcr z nho 
Grevonetrl, Itogibe Mauròo, 
Joono Pelegr nelfi Maur&a, 
Fobícno Augusto Coitclho- 
no, Sheíío Poccolo Ciccone, 
Monucl Címó, Ubrocy Th r* 
jo de Mottoe, Froncisco Jo 
sé d : OUveiro Lmo, Morio 
Heleno Ro:ino Cavolcont^, 
Rcni Ailete Stopo, S Ivio He

leno Arroyo Volero.
Qüorto, 17/6 —  OnéUo 

Fernondo Freiza, Mórío Pot* 
cboollini ($. PouloI, F^rnon- 
do Poccolo, Ej zebeth Rodr^ 
goes do Silvo, Anno Korol * 
ny, Miriom Don el de Comer* 
go, Mor ono Mozctta da 
Corvolho.

Quinto, 18/6 —  Ana
Morio Rom rez, Mo'ley Da­
niel de Comorgo, Mario Jo­
sé P n h io ,  José More» 
Martins PtreVo, 0on i‘ l Luc- 
cos. Co los Robert Pipo, Cie- 
ber Ercfích Clemente, Edi.'a 
Jacon, M vrio  Robeito Corro-

Sexto, 19/6 Lu zo 
Heleno Trecentí, Sérgio Go* 
mes, Eduordo Z íno  Bo s , Jo­
sé Corlos Poccolo, José Ro­
berto Dolbém, Andref d i 
Lourdes Ignécio, Célo An o- 
nio Pedro:o, Silvo Ca m m 
Rodrigues, Fóbd Cocciolor*, 
Mouro Adifono Gospor.

Você precisa de um 
Carpinteiro? 

Procure o Beto
CQLQCAÇÂQ DE PQRTAS, RQDAPÉS, 
ASSQALHQS. GUARNIÇÕES. FQRRQS.

ETC.
TELEFONE 63-1400 

NO HOTEL POUSADA

Vovó Tereza, títíos Daniel, Moisés. Alber 
tina e Andréia, estão preparando um barulho 
daqueles para o segundo aniversário do ga- 
rotinho Nilton Flàvio Camargo. Tudo com a 
maior participação da mamãe Célia Regina. 
Parabéns.

S T O T I O N
7 3 5

AS MALHAS DE TRICOT MAIS 
TRANSADAS DA ESTAÇAO. 

VENDAS NQ ATACADO E VAREJO 
TELEFONE 63-1400.

KO HOTEL POUSADA.

ESTÁBULO
BflR

QUARTA A SABADO A PARTIR DAS 
16:000 HORAS. DOMINGO A PARTIR

DAS 15:00 HORAS
CHOPPS. BEBIDAS EM GERAL, 

LANCHES. PORÇÕES, ETC...
SEXTA E SABADO SOM AO VIVO 

A PARTIR DAS 23:00 HORAS
MPB, COUNTRY, SAMBA, ETC.

— Rua Humberto Alves Tocei, 1050 —

NOVENA PODEROSA AO 
MENINO JESUS DE PRAGA 

Ob! Jesus que disseste, 
peço e receberás, procuro e 
ochorás. Por intermédio de 
Morio Vosso Sogrodo Máe, 
eu boto, procuro « vós rogo..

m int^ p'ece sejo aterw 
M o  (Mef<iono-se o pedòo). 
Ohl Jesu< que disseste Ti> 
do que pedires oo Poi em 
Meu f>orrt Ele oterkderó, por 
ínterméd^ de Morio Vosso 
Sogrodo Môe, eu hum ld ^  
mer̂ te rogo oo vosso ryvne 
que m nho oroçôo seio nuvU 
do (Menc»ono«se o pedido). 
Ob( Jesus que disseste céus 
e terras possorâo mos m nho 
polovro nâo pas*oró, pOr in« 
termédio de Vosso Sogrodo 
Môe. eu cor>fo Que o» 
roçóo lejo ou r̂ido (Mer>ci^ 
ro-se 0 pedido). Rezo' um 
Poi Nosso, 2 Mqrios e 
umo Súlve Roinho. Em coso 
urgente esto nover^ de>«ró 
ser rezodo em nove horos 
Em cosos extremos pode/ó 
fozer em 3 horg^
MorxJor publicor r c  |omol

Rejuvenescimento com placenta
Agora em Lençóis tratamento de beleza, maquiagem, lim­

peza de pele, cabelo. Com produtos da L'MOS TOKlO. Aten­
dimento com hora marcada, atende-se também a dom cílio 
Contatos pelo fone 644126 com Rose — Rua 25 de Abril, 
131 — V. Capoani.

0 o n e g l i ^  Fone (0142) 63.0579
CONEGLIAN COMERCIO E MONTAGENS ELÉTRICAS LTDA

Profissionais especializados em instalações elétricas:
— RESIDENCIAL. COMERCIAL E INDUSTRIAL —

Orçamentos sem compromisso
Rua Cel Joaquim Gabriel 186 —  centro — Lençóis Pta./SP



I  VENDO umo mobylcte Ca- 
loi ono 85. Trctor fona 6i- 
IS U  c / Leonordo.

0 VENDE SE umo mobykta 
ono 85, Ct% 800 m L Trotor 
ru9 Do» Ffoncisconoi, \0Ü

Núcko.

1 VENDE SE um Ponot TS 
ono 82 cor preto. Trotor fo­
ne 63)773 opós 13hO(X

B VENDE SE um Escort GL 
ono 85, mod. 85. Trotor K 
Moto Crouo, 335 —  V. Cru- 
seiíO sd ióbodo o dominpo.

I  VENDE SE mobylete Coloi 
ono 89, d^mo eitodo. Troto* K Venizuelo, 259 —  Jd. dos 
Naçòes.

B VENDE SE CB 450 ono 85. 
Trator fone 632)90.

I  VENDE SE mobytele Mo- 
no ri ono 87. Trotor K Aji- 
ton o Víeiro, 183 — V. Sdo 
iodo c /  Cotorino.

B TROCA SE Sf II ono 73 
por Fu CO 68. Trotor I t  Mo« 
noel Borrdeiro 61 ~  Cecop.

I  COMPRO CARRO ^  pcpo 
preco ocímo íj  goropem — 
Chevette 84/85 ou Gol 83/ 
84. Trotor c / Morcos R. Cel. 
AiVoro Mortíns, 267.

B COMPRA SE veiculo. Tro- 
tor 643544 ou ruo 25 de Jo- 
neiro, esquino c /  R. P!edodt 
c vende se CG 91 mod. 92.

B VENDE SE Wolk Moclirnt 
92, o iu l (semi novo) ou tro­
co por bícdelo Coloí olumt- 
nio. Trotor fon: 630350.

B TROCA SE CB II ono 83 
por corro de menor volor 
Trotor R. 28 de Abril, 503 oo 
tel. 631123.

B SEGURO —  ontes de lo- 
zer 0  do seu veiculo, con­
sulte nossos pr*ços. Cobri­
mos quolquer oferto. Ruo 
Felipe Comoroo, 410.

I  VENDO telefone comercíot 
FC XT. completo. Trotor fo- 63057Í (com.) ou 631669 
(res.).

Q VENDE SE chdcoro no Sdo 
Judos Todeu, c /  pomor for- 
modo ,compo de futebol, etc 
t  vende s« coso e / 2 quor- 
tos, lolo, cozinho, bonheiro, 
dreo de churrasco. Trotor R. 
Lu t  Poccolo, 39) ou fone 
64348S.

B VENDE SE terreno 2 lotes 
5z2S c /  dguo e esgoto. 
Trotor R. Ingloterro, 384 — 
Jd. dos Nogdes.

I  VENDE SE coso no Nú 
cteo Moestro Jdfio Ferrori, 
murodo bem ompÜodc. Fo- 
cilto-se. Trotor R. Femõo 
Oios Poes, 225 —  V. Ub ro- 
mo.

fl VENDO um terreno com 
466 m2 no V. Antonieto — 
V:itdo um Fusco 83, único 
dono. Trotor pelo fong C3 
2485.

I  VENDE SE um r^ntg co- 
merc ol c /  residéncio. Tro 
lor no ruo Rio de Joneiro, 
1016 —  Mocotubo.

0 VENDE SE um hotel em 
Mocotubo. Trotar no Ix o l K Rio de Joneiro, 10)6 — 
Macotubo.

1 Grodn em ferro, portdes 
e portos, fobricoçdo sob en­
comendo —  SERRALHcRIA 
MOREIRA PINTO —  Av. Jo- 
sé Anton*o Lorenzettí, 164 
—  Pq. ETizob^th —  fone 64> 
3557.

B ABERTURA DE FIRMAS, 
SERVIÇOS DE CONTABILI 
DADE —  Corlos Alves Mo- 
reíro TCCRC. SP n.^ 146.128 
^  Ruo Ignéeio Anselmo, 18 
^  solo 09.

B VOCE QUER VENDER 
compro 0  seu mévcl u odo. 
VENDE SE 1 gelodciro, I fo- 
goo, 2 b:rços, 1 t^ns Dhor 
mo, 2 mesos ovulsos, codet* 
ras ovulsos. Compro se mó 
veii usodos. Trator R. Tiro- 
dentes, 557 ou fone 631379.

I  VENDE SE jogo de quorto 
p / coscl, jogo de sofá sim­
ples, cston«‘e i2  corpos cor 
escuro), cornos de solte ro, 
mesa c /  code ro p / cozinho, 
guordo roupoi (3 e 4 por 
tos), penteodeiro, etc. Tu­
do cm estodo de novo. Tro­
tor R. Guodolojoro, 72 »  
Belo VUte II.

I  VENDE SE 1 cortodor de 
frios monuol gronde, étimo 
corte, :m 2 pogmentos, I se­
cretário eletrônico novo, ò 
visto. Trotor R. Djotmo de 
Olveíro Limo, 691 V. Anto­
nieto fone 630110.

B VENDE SE 100 coiios do 
vasilhames do Brohmo e An 
torcteo, em pequeno e gran­
de quont'o. Trotor no Bor 
Suzuk*, V. Rondon.

B VENDE SE elevador poro 
Vo&svogen hidróulico, 2 to- 
nelados completo. Trotor no 
Oxí Lençóis à Av. 25 de Ja­
neiro, 726 c /  Ezio.

I  VENDE SE ou TROCA SE 
por mobylete um tifulo do 
Cube Esport vo Mo*imbondo. 
Trotor R. Tomá de Souzo, 
141 V. Morío Cratino.

I  CARIMBOS —  ogoro em 
Lençóis fobrtcoçâo de cor*m- 
bos personalizados e podron:- 
zodos. Ruo CeL Jooqu m A. 
Mortins, 549, fone 630566.

0 TRANSPORTO MUDAN. 
CAS E OUTROS TIPOS DE 
CARGAS (comnhõo furgõo) 
—  Trotor fone 630173 ou 
Av. 25 de Joneiro, )39.

I  VENDO 1.540 telhas Ro­
meno, novo por Cr$ 800 m I. 
Trotor Av. José Antono Lo 
renzetti, 427 —  V. S. Joâo.

B EXCURSÃO P/ PlayCcn. 
ter ~  dio 12 de julho (do­
mingo), passog*m e posso* 
porte Ci$ 48. Em 2 pogo- 
mentos de CrS 24 mil. Re- 
servos e informoçóes fone 
644114. Vogos I mitodos.

I  Ce^codo p / bebe —  VEN­
DE SE ~  ozul, t^tilmente 
novo, 140 mil (2x); "Moisés'', 
porto bebe e trxodor (com 
oplcoçéo e bordodo inglês 
-  jogo) 150 mil; Apcr*lho de 
souno úmido, copocidod? 8 
m3 (220v, novo ^  SOO mil; 
jogo de rodos(4) JOLY CrS 
300 mil. Trotor R. Felpe Co­
rnarão, 410.

D EXCURSÕES —  Féz, Po- 
roguai, todos 3.* e 6.* feiros 
bote e volto, pernoite todos 
sexos feiros — Monte S.éo 
e Serro Negro dio 27/6 — 
Fe ro do bordado dio 12/7 
em Ibit.ngo. Informoçóes e 
rserves pelo fone 631537 ou 
Av. Pe. Soiústio R. Mocho- 
*S, 409.

Q VENDE SE roupas, tomo- 
nho 48 e colgodos n.^ 37 e 
38 (usodos). Trotor R. Cel. 
Vergilio Roího, 433.

B VENDE SE ou TROCA SE 
por um corro, um terreno c / 
400 m2 Ixo liiodo  no ruo A- 
lexondre R. Poccolo. Trotor 
pe/o fone 632067.

Q VENDE SE vestido de noi­
vo em tofetó, bardado c /  2 
Lndos orronjos. Trotor fone 
630135.

I  VENDE SE ou TROCA SE 
por corro ou moto, Chevet- 
tc ono 77. Trator R. Costro 
AKcs, 492 ^  V Io Ubiromo 
ou fone 63339).

Q VENDE SE moto RX 180 
ono 84. domumentoçéo em 
ordem. Volor CrS 2,5 milhóes 
»  Trotor o ruo Guilherme 
Figueiredo, 175 —  Cecop 1.

I  VENDO orondelos decoro- 
tivos t*po lompiéo em olumí. 
nío, imitondo bronz:/lot6o 
com cúpulo de vidro ~  Cr$ 
30.000,00 codo. Trotor tooe 
631249.

Q VENDO protos Durolex 
morrom »  tenho moit de 
200 un dodes Cr$ 2 mil co­
da. Ruo Monoel Coitono de 
Godpy, 456 fone 631249 
Ubiromo.

B VENDO fome industrio! 
grond: c /  pedro refrotério 
em inéi c /  suporte CrS 500 
m1. Trotor 631249 ou ruo 
Manoel C. Godoy, 456 —  U- 
biromo.
Q VENDO fogão tndu tr  o l 4 
bocos c /  forno CrS 800 mil. 
Trotar 631249 ou R. Manoel 
Ccetono de Godoy, 456 — 
Ubiromo.

B VENDE SE título do Clu- q TROCA SE oficino comple- 
be Esportivo Marimbondo tg de costuro c /  telefone. — 
( ndrviduoD. Trotor fone 63- Trotor fen^ 630017.
3453.

B VENDE SE título do Clube 
EsportVo Marimbondo ou 
troco por mobrlete. Trotor Q ruo Hugo Covos'ut:, 116 
^  Núcleo Júlio Ferrori ou 
no Plovsom e / Volério.

B VENDE SE 1 coso no Jd. 
Dos Noções c /  4 cômodos, 2 
quortos, solo, coz*nho e bo­
nheiro. Volor CrS 9 mUhóes 
—  Trotor ò ruo Itólio, 87 
Jd. Noções.

B COMPRO terreno no Jor- 
dim Vtlloge, porfculor. Tra­
tor no R. 28 d: Abríl, 858.

fl VENDE SE coso ò R. Pie­
dade, 754. Trotor no Ixo l.

0 PROCURA SE servente de 
pedreiro. Trotor R. Tomotx 
(obo*io do número 381) ~  
Jordim Itomoroly (Omi Zil- 
b )  c /  Silos.

B SEUS MÓVEIS USADOS 
TEM MAIS VALOR DE VEN­
DA. Ligue 631132.

B VENDO b cícleto Coloi Ce- 
cr e um Wolk Moch nc 89 —  
Trotor fone 631431 dos IS 
és 20 horos.

B VENDE SE umo bolonço 
Filizolo (usodo) p / 15 kg 0 

umo estufo de 3 bondejos 
(novo). Trotor R. 28 de A- 
bril, 1130.

Profissionais liberais
ALUGA-SE SALA NO EDIFÍCIO CENTER

LENÇÓIS.

Informações com dra. Débora pelo tel. 
630418 (período da manhã).

TOLEDO imóveis
CRECI N.*> 14.498 

V E N D E - S E
Q CASA: Rondon —  Vilo Morío Críst na —  Vilo São 
joõo —  Viío CruseVo —  Núcleo —  Jd- Poroiio — 
centro —  Vila Bocilii —  Jd. Moe:tro Júlio Ferrori.
I  TERRENO: Av. P:rimetral Vilo Antonieto —  Jd. 
Itomaroty —  Motumbt.
B BARRACAO P/ OFICINA NA RONDON 
I  TELEFONE RESIDENCIAL

A L U G A - S E
B CASA: Vilo Cruzeiro —  VIo S6o Joóo —  Rondon

I  SALAS COMERCIAIS NO CENTRO 
B TELEFONES RESIDENCIAIS

C O M P R A - S E  
I  TERRENO: no centro

TRATAR PELO FONE 632092 OU 630187 OU RUA 
13 DE MAIO N.* 1056 CENTRO

C n R D I N I I L L I
Creci J-9.186

— CASAS A VENDA ~
Q V. Ubiromo ~  excehnte res*dênc!o.
B V. UBIRAMA —  coso pequena, excelentg ocoba- 
mento. . .
Q CENTRO -— vérios casos à vendo.
B V. CRUZEIRO —  coso novo, 3 quartos (suit2), co* 
po, coz., solo 2 omb., quíntof c /  churrosqueíro, go- 
rogem p / 2 corros. Preço de ocos õo.
Q V. MAMEDINA: 3 quortos (suite), !olo, copo, coz, 
I  RONDON ^  vórías casos, o portir d^ Cr$ 14 mi- 
gorogem, etc. (préi. o Igreja São Benedito)
Ihões.
Q NÚCLEO —  vér os casos õ vendo.
B PO. DAS NAÇÕES —  excelente sobrodo, preço de 
XQsião.
Q PQ. DAS NAÇÕES 2 quorto*, solo, coz, banh. 
B CECAP —  vérios íméve s é vendo.

— TERRENOS —
0 PARQUE RES. SAO JOSE —  01 lota 
B MORUMBI —* 02 lotes, lodo de cimo.
D GRAN VILLE —  1.000 m2 — preço de x o s :õo.
B ANTONIETA 5 opções õ vendo.
D UBIRAMA ~  étimo b te . próx. o ovenido.

— APARTAMENTO --- 
B HUMAITA ^  único é vendo

ChãcaraSi sítios, telefones — venda e 
aluguel — e muito mais, somente na 
I M O B I L I Á R I A  C A R D I N A L L I  

R, Piedade, 813 * fones 63^790 e 64-3215

B VENDO méq. colculodoro 
Shorp compet com v sor e f i ­
to Cr$ 480 m l. Somente 
n:ste finol de semono. Tro­
tar 631249 ou R. M o n x l C. 
Godey, 45$ —  Ubiromo.

D VENDO holofota de ferro 
c /  lompoda hologenco/1030 
por CrS 50 mi> codo. Trotor 
F. 631249 ou R. M onx l C. 
Godoy, 456 Ubiromo.

B VENDO fogõo :ndustríol 
c /  pê 2 bxos/o lto  pressão. 
Cr$ 300 mil. Trotor 631249 
ou R. Monoel C. Godoy, 45S 
— Ubiromo .

0 VENDO botijõo gés gron­
de P. 45. CrS 350 codo. — 
Trotar F. 631249 ou R. Mo- 
notl Caetono de Godoy, 45S 
~  Ubiromo.

1 VASILHAMES DIVERSOS
— cerveja, refrigerontes, é- 
guo Lndoio. Trotor 631249 
ou ruo Monoel C. Godoy, 
456 Ubiromo.

D VENDO espremedor de lo- 
ronjo elétrico indu triol pa­
ro rtstouronte ou lonchonete 
por Cf$ SOO mil. Trotor fo* 
ne 631249 ^  R. M onx l C  
Godoy, 456.

B VENDO Iquidficador m- 
dust iol paro restouronte ^  
morco Stênsen cop. 8 litros
—  CrS 600 mil. Trotor fone 
631249 ou R. Mano:l C. Go­
doy, 456.

B VENDE SE ér:o de terro, 
riMd ndo 17 m. de frentf por 
55 de fundo, lololizondo 
975 m2 0 0  lodo do Núcleo 
MoMiro Julio Ferrori. C^S 
13 milhões. Trotar ruo Cel. 
Jooquím A. Maitms, 164 — 
fona 631932L

0 VENDE SE umo b ciclcto 
Monari Borro Crculor, no­
vo, 0 km, ótimo preço. T ra ­
tor fone 643215.

1 VENDE SE ou TROCA SE 
com terreno em Lençóis, uma 
coso em Arcíópolis, Porque 
Res denc ol No so Teto, qui 
toda. Trotor fon: 6432)5.

BRAGADO
Quondo 0  teu coroçõo rentir

um vozio
E teus olhos i :  encherem dt

légrímos
Pense em mim, e estarei

contigo
BETH

B CASAS ò vendo (2) perto 
do Dcóegacío de Eni.no. Su­
per Ixolizoçôo, p / reformo 
ou demohçéo. T:ireno gron- 
de. Trotor fone 643215.

D VENDE SE éreo com 1899 
m2, no Av. Jécomo N ícqIob 
Poccolo, éreo comerc ol me­
dindo 22,00 de frente por 

metros de fundo. Tro^ 
tor 0  ruo Cel. Jooqunn Aa- 
s Imo Moit.ns, 164 —  fone 
63 I93 I

I  ALUGO *olo de oproximo- 
domente 70 m2 e oporto- 
m nta de 95m2, locolízodoi 
no Av. Broiil frente oo *To- 
fi.cõo". Adequodos poro ee- 
cr tório, consulrório, etc. In­
formações peb fone 631064 
~  horário comerciol com 
Cristina.

Q VENDE SE umo XLX ono 
85 mod. 8$, vermelho, ét*ma 
estodo de conservoçéo. Tro 
tar na rua Joóo Carneiro 
Geroldis, 315 0 0  lodo do Bo- 
toteiro, fclor c /  Mórc o.

B VENDE SE um Fiat 78, 
bronco, po nel equipodo, ro­
das d : mognésio de ferro, 
vole Q peno ver. Trotor ruo 
Fel pe Comorõo, 203 —  V. 
Ubiromo.

D VENDE SE ou TROCA SE 
Pompa ono 84 L, cor bege. 
Trotor R. 15 de Novembro, 
U O ).

B VENDE SE tarr^no no Vila 
Cruzeiro 11x25. lodo de ci­
mo. CrS 8 milhões, oceito 
telefone 01 Momo, bron- 
Co ono 87, C'S 21 milhões 
ou troco por Pompo/Soveiro 
87/88. Trotor Av. dos Estu 
dont:s, 410 —  H.C.

0 VENDE SE umo c^rso-ché- 
coro c /  6 cômodos. 3.000 m2 
de terreno no centro. Tro 
tor R. Cel. Joaqu m Anselmo 
Mortins, 333 coso 10 (pre­
ço de ocosõo).

1 VENDE SE Coloi 10 (noví- 
nho) ^  Cf$ 280 mil e umo 
boterio c /  7 peços, menos 
proto e chimbol. Trotor R. 
Exped eionério, 34$ V. Mo- 
medino.

0 VENDE SE F ot ono 78, 
cor bronco. Trotar R. Pie- 
do de. 941 ou fone 630552.

B VENDE SE título do Clube 
Esportivo Morimbondo. Pre­
ço d : ocesiéo. Trotor R. Fer- 
néo Dios Poes, 516 —  V.lo 
Ubiromo ou fone 63)90).

D VENDE SE ou TROCA SE 
c /  corro 1 lota de terreno 
no Antonieto H. Trotar ruo 
Lucio de O. Limo, esqu no. 
Trotor fon: 643215.

B "URGENTE" — Chócoro 
ò venda, < / pomor, co '0 , 
etc. "Lindono" —  Séo Judos 
Todeu. Trotar 643215.

0 "URGENTE" - -  Vende se 
coso no R. Anita Goribaldl, 
perto ocodemo Sportem. 3 
quortos, sola, coz., benh., 
gorogem, etc. preço de o- 
cosiéo. Trotor fone 643215.

fl VENDE SE coso c /  3 cô­
modos e terreno c /  529m2. 
Trotor ruo Ernesto Cordeiro, 
4(X) ~  Vilo Sõo Joõo.

Imobiliária CERTfl
CRECI 9.123

VENDA E LOCAÇAO DE IMÓVEIS -  
TELEFONES RESIDENCIAIS E 

COMERCIAIS

RUA TIRADENTES, n.* 62 

TELEFONE: 63-0755

D I C f l ’ S
Imobiliária

CRECI 10.900
OS MELHORES NEGÓCIOS 

IMOBILIÁRIOS COM ATENDIMENTO 
PERSONALIZADO ATÉ A FINALIZAÇAO 

I M Ó V E I S  A V E N D A
RESIDÊNCIAS

I  VILA ANTONIETA: 01 caso com 3 quortos, saio. 
copa, cozinha, bonheiro, gorogem. Na ruo Mochodo 
de Ass t.
Q VILA CRUZEIRO: 01 rtsdènco excclrnte, seml- 
novo, com 3 quortos 11 opto.l, solo, copo, cozinha, 
bonheiro.
Q CENTRO —  Vóiios opgó:t.
D VILA U9IRAMA: 01 coso c /  2 quartos, solo, co- 
tnho . bonheiro, gorogem.
I  PARQUE ANTÁRTICA: 02 opg6e<. Pega detalhes.
D PARQUE RES. S. JOSC: Excelente r:sidcncio. Po- 
drõo A.
I  VILA MARIA CRISTINA: 01 lesdèneio desocupodo 
t^rto do eseolo Molotrosi.
Q JARDIM DAS NAÇQES: 01 coso c /  3 quortos, to­
lo, coz nho, banheiro, qorogem.
I  NOVA LENÇÓIS: 02 casos novos geminodos. ó t i ­
ma construção. OPORTUNIDADE.

TERRENOS
□ JARDIM UBIRAMA II:  único lote ò rendo
I  JARDIM ITAMARATY: OPORTUNIDADE 2 lo tn . 
I  VILA UBIRAMA; 02 lotes no Av. Podre Soiústio. 
Q VILA ANTONIETA; vãiios lo t:t. Bom preço.
I  JARDIM MORUMBI: 02 opçães.
■ JARDIM GRAN VILLE: 01 lote
□ PARQUE RONDON: 01 área ò Av. Per metrol.
0  VILA CRUZEIRO: 02 opçães. Peço detalhes.
1 BAURU: 02 lotes no Porque Joroguã

APARTAMENTOS EM LENÇÓIS 
e d if íc io  v it ó r ia  rég ia  —  EDIFÍCIO BETA — 
e d if íc io  UBIRAMA — EDIFÍCIO FLANBOYANT

APARTAMENTO /  LITORAL
0 PRAIA ASTÚRIAS lGuorujó<
Q PRAIA GRANDE

PRÉDIOS E GALPÓES COMERCIAIS — 
SmOS E CHÁCARAS

Linbas telefônicas
RESIDENCIAIS E COMERCIAIS 

INSTALAÇAO IMEDIATA

DICAS IMOBILIARÍA
»4UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE”
F O N E S  63-1 039 E 63-1 337 
ou RUA XV DE NOVEMBRO. N.« 544 

(em frente ao Banco Mercantil) 
C / CARMINHA OU DIRCEU


